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É com imensa satisfação que participo deste Fórum Temático do periódico Gestão & Planejamento 

(G&P) dedicado aos trabalhos apresentados no IX Encontro de Estudos Sobre Empreendedorismo e Gestão de 

Pequenas Empresas (EGEPE). Neste fórum são publicados seis artigos entre aqueles debatidos no referido 

evento, ocorrido em março de 2016, na Universidade de Passo Fundo, em Passo Fundo (RS). Ao iniciar este 

manuscrito quero agradecer ao professor Jair Nascimento Santos, Editor-chefe da Revista Científica Gestão & 

Planejamento (G&P), pelo convite para apresentar o Fórum que concretiza um significativo apoio aos eventos 

científicos realizados pela Associação Nacional de Estudos em Empreendedorismo e Gestão de Pequenas 

Empresas – Anegepe. 

Parafraseando os pesquisadores Eda Castro Lucas de Souza e Tomás de Aquino Guimarães, 

empreendedorismo é um tema muito “além do plano de negócios”, mas sua abordagem visa, sim, o 

desenvolvimento de pequenas empresas. O desafio do debate teórico de um tema tão abrangente nos faz buscar 

entender as particularidades do campo de investigação, que neste fórum se propõe fazê-lo pelo discurso da 

inovação, dos controles de gestão e das práticas sociais do setor privado.  

A seguir traço um panorama temático dos trabalhos selecionados para compor este fórum, 

complementando-o com uma breve apresentação dos artigos veiculados nesta edição. Destaco que os artigos 

foram selecionados pela qualidade do conteúdo, tendo passado por avaliadores ad hoc em blind review, correção 

de texto, seguindo todos os trâmites do processo avaliativo da G&P. Meu objetivo é oferecer ao leitor uma visão 

geral da contribuição que o referido evento vem dando ao campo científico do empreendedorismo e da gestão de 

pequenas empresas, ao congregar pesquisadores de diferentes regiões do Brasil em eventos bianuais e 

itinerantes. 

O primeiro tema – organizações em rede – é discutido em três artigos. O primeiro texto, que versa 

sobre as incubadoras de empesas, foi escrito pelos pesquisadores goianos Luana Pontes Tondolo, Cândido 

Borges, Bruno Alencar Pereira e Emília Rosângela Pires da Silva, que verificaram os benefícios gerados pelas 

incubadoras goianas para empreendedores, universidades e região onde elas estão instaladas. Os resultados 

indicam fatores limitantes à contribuição efetiva das incubadoras ao desenvolvimento na região e benefícios 

significativos aos empreendedores e às universidades. O segundo texto foi escrito pelos pesquisadores 

pernambucanos Anderson Diego Farias da Silva, Fernando Gomes de Paiva Júnior, André Luiz Maranhão de 



298 
Revista Gestão e Planejamento, Salvador, v. 17, n. 2, p. 297-298, maio/ago. 2016 

http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb 

Souza Leão e Nelson da Cruz Monteiro Fernandes a partir da realidade do polo de economia criativa do Recife 

(PE), denominado Portomídia – Centro de Empreendedorismo e Tecnologia da Economia Criativa. Os referidos 

autores buscaram compreender as relações de poder existentes nos discursos da inovação neste polo a partir da 

abordagem pós-estruturalista de Michel Foucault. O estudo revela a existência de força política do indivíduo e do 

ato empreendedor coletivo. E, o terceiro texto, escrito pelas pesquisadoras gaúchas Daniela Siqueira Colet e 

Anelise Rebelato Mozzato, apresenta o tema cooperação a partir da compreensão das relações 

interorganizacionais na Rota das Salamarias, um aglomerado produtivo de pequenas propriedades rurais no 

município de Marau, no Estado do Rio Grande do Sul. Compromisso entre os participantes, confiança e 

transparência nos relacionamentos são variáveis que explicam as relações interorganizacionais intensas 

observadas no referido aglomerado produtivo. 

O segundo tema – investimentos em startups – é apresentado no artigo escrito pelos pesquisadores 

paulistas João Burke Passos Filho, Edson Ricardo Barbero, Gustavo Hermínio Salati Marcondes de Moraes e 

Marcos Hashimoto. Com o objetivo de propor um modelo de entendimento dos riscos e modos de mitigação 

disponíveis aos investidores-anjos para investimentos em startups, com relevância no contexto do 

empreendedorismo, três investidores-anjos brasileiros experientes foram os sujeitos da pesquisa. 

O terceiro tema – controles de gestão – é discutido a partir do e-Social, um subprojeto do Sistema 

Público de Escrituração Digital (SPED) do Brasil, o qual abrange a folha de pagamento e as obrigações 

trabalhistas, previdenciárias e fiscais com vistas a gerar informações ao Ministério do trabalho (MTE), ao 

Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), a Caixa Econômica Federal (CEF), ao Conselho Curador do Fundo 

de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e a Justiça do Trabalho. Os autores gaúchos deste texto são Roselaine 

Filipin, Natalia Sofia Reichert, Maria Margarete Baccin Brizolla, Euselia Paveglio Vieira que evidenciam uma 

preocupação quanto à capacitação profissional, organização e revisão de processos contábeis e administrativos 

no âmbito trabalhista e previdenciário, e consequentemente a implantação de sistemas de apoio à gestão 

empresarial (ERP). 

O quarto tema – empreendedorismo social – é apresentado pelos pesquisadores mineiros Andrea 

Ribeiro da Silva, Laiene Fernanda Ferreira Sousa e Edileusa Godói-de-Sousa, o qual é tratado como uma 

alternativa para amenizar os problemas de cunho social em países menos desenvolvidos. Para tanto e com o 

objetivo de analisar as escolhas estratégicas na busca por soluções aos problemas sociais, os referidos 

pesquisadores apresentam o caso Tom Shoes, uma empresa norte-americana, que adota o sistema one for one. 

Por fim, pelos caminhos já percorridos pelo EGEPE, posso afirmar, em nome do Comitê Científico, que 

nos sentimos realizados pelo periódico Gestão & Planejamento abrir esse espaço e criar as condições que 

proporcionam ampliar o debate sobre empreendedorismo e gestão de pequenas empresas no contexto brasileiro. 

Encerro esta apresentação do Fórum reiterando meu agradecimento ao valioso apoio recebido do professor Jair 

Nascimento Santos, estendendo-o aos demais membros da equipe editorial da Gestão & Planejamento. 


